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BRAGA-1884-

POMJNGO 2 DE //ÍARÇO

BOLETIM POLÍTICO

Atravessamos um pcriodo de ver
dadeira calmaria política. As sessões 
nas duas casas do parlamento cor
rem serenas e placidas. e em ver
dade, tal c a paz e a concordia que 
reina no seio dos legisladores, que 
quasi chegamos a ter saudades d’a- 
quelles tempos ein que a opposição, 
forte e vigorosa, atordoava tudo e 
a todos com as seus discursos cam- 
panudos, embora muitas vezes vasios 
do sentido e ermos de ideies.

Mas lambem digam-nos : onde é 
que a opposição ha-de encontrar as
sumpto para inveclivar o governo? 
gtierreal-o como, e por que ? por cau
sa das reformas políticas ? por motivo 
da reforma eleitoral ?

Bem contrariada so mostra a op
posição, porque, indagando, revolven
do, analysando tudo quanto respeita 
á marcha governativa, nada encon
tra que por um momento lhe dê pas
to á sua maledicência d’outr’ora.

N’estas condicções, excellentes para 
o paiz, inas tristes para a opposição 
se encontra ella.

Mas, como o dizer mal é sempre 
coisa facil, embora as necedades e 
os disparates caiam a granel dos bi
cos da pena, é assim que nós vemos 
a opposição, para não deixar apagar 
o fogo sagrado, sahir-se a terreiro 
(Pcspaço a espaço com uma ou ou
tra invecliva, redundando sempre 
em prejuízo e descrédito da mesma 
opposição.

Assim, havendo ella proclamado 
cm tempos idos a necessidade inde- 
declmavel da revisão do codigo fun
damental, já agora nos apparece di
zendo que não ó d’esta reforma que 

o paiz se devia occupar e sim da re
forma dos costumes. Bonito pensa
mento, não ha duvida.

Havia ella aflirmado a necessidade 
da reforma eleitoral, e confessando 
que a nova lei—actualmente em dis
cussão—é a mais liberal da Europa, 
vem ao outro dia declarar que ella 
não está isempta de impei feições.

Por aqui se póde aquilatar o es
tado em que se acha a opposição : 
quer dizer mal e não acha de que.

Outro assumpto que a opposição 
pretendeu explorar foi o dos operá
rios sem trabalho.

Gritou logo ás armãs, pôz tudo em 
sobresallo, pretendeu espalhar o ter
ror em nome da revolução económi
ca—que é sempre a peior de todas. 
E vae depois que succedo ?

Averiguou-se logo que essa crise 
de trabalho era fictícia, e não signi
ficava senão t» especulação de meia 
duzia de operários que pretendem 
colher alguns cobres, alimentondo a 
preguiça e a mandria. Sim, porque, 
offerccendo-se trabalho a lodos quan
to se teein apresentado a sollicital o, 
são muito poucos os que o aprovei
tam.

E agora seja-nos licito perguntar: 
n’este movimento de operários, não 
andarão encobertos manejos d’alguem, 
com o fim de pescar nas aguas tur
vas ?

Talvez. Quem quer que seja porem 
que tente ou haja tentado agitar as 
massas, deve estar já convencido que 
tács manejos não produzem resulta
do algum.

O governo conscio dos seus de
veres, procura desempenhar a sua al
tíssima missão, em prol e proveito 
do paiz—o qual porisso mesmo lhe 
tem dispensado e continua dispensan
do a mais íHimitada confiança.

Descance, pois, a opposição que o 
seu advento ao poder está longe, 
muito longe.

CORPORAÇÕES

COftSELHO DR DISTRICTO

Sessão do 15 de Fevereiro

(extkacto)

Presidência do cxm.*  governador civil 
Jeronymo da Cunha Pimentel, estando pre
sentes o» vngaes Mendonça de Magalhães, 
Pimenta Jumor, Almeida, e Ribeiro de 
Mello.

*
Ein agosts dc 1810 vendeu-se nesta 

cidade o alqueire de Milho a 1350 reis, e 
o trigo a 1800 reis, e no mez de setembro 
vendeu-se o quartilho de vinho verde a 
60 reis,

A 13 de fevereiro de 1476 EI Rei D. Affon- 
so V mandou ir da Sé de Braga objectos 
de pratq_ do peso de 136 marcos e duas 
onças, entrando nin frontal muito rico. D. 
João II levado por escrúpulos de consciên
cia a Valcntim de Barro», em carta que 
lhe escreveu, que pagasse á sé metade do 
valor d'aquella prata, que seu pae havia le
vado, por que o Papa lhe perdoárà a ou- 
ira melada.

Representou o ministério publico o se
cretario geral, o bacharel João de Paiva 
Faria Leite Brandão.

Lida e approvada a acla da sessão an
tecedente, foram resolvidos os negocios se
guintes :

Consultivos

Foi o conselho de parecer que estavam 
nos termos de ser approvados os orçamen
tos das seguintes corporações, respeitantes 
a 1883-1884:

No concelho de Barcellos, do SS. Sa
cramento. das freguezias de Ballugâes, Cha
vão e Cambez.es; Senhora do Rozario, das 
freguezias de Ballugâes, e Tregosa ; Se
nhora da Conceição, da freguezia de Cha
vão ; Senhora dos Remedios, da freguezia 
de Conrel ; Senhor Crucificado, da fregue
zia d’Aguiar.

No concelho de Braga, da Senhora do 
Rosário, das freguezias de Tadim, eS. Ma- 
mede d’Este ; Almas, da freguezia de Real; 
Santo Amaro, da freguezia da Sé; S. Se
bastião, da freguezia de Parada, e S. Gre- 
gorio, da freguezia de Maximinos.

No concelho de Guimarães, da Senhora 
da Consolação e Santos Passos; Almas, da 
freguezia (PAzurem, e Senhora do Rosário, 
da freguezia de S. Lourenço de Solho.

No concelho de Lanhoso, do SS. Sacra
mento, das freguezias de S. Gens, e de So- 
bradello da Goma.

No concelho de Villa Verde, da Senhora 
do Rosário, e Almas, da freguezia de Cér- 
vães.

No concelho de Famalicão, sopplementar 
da irmandade da Misericórdia.

Foi mais de parecer que estava nos ter
mos de ser approvado o estatuto da Se
nhora do Rosário, da freguezia de Lomar, 
concelho de Braga.

Contenciosos

Desaltendeu a reclamação do revd.0 JAn- 
tonio da Silva Fonseca, sobre contas da 
confraria do SS. Sacramento, da freguezia 
de Santa Eulalia de Rio Covo.

Atleudou os requerimentos dc João Gon
çalves Peleja, da freguezia de Villaça, con
celho de Braga, e de Antonio José d’Al- 
meida, da freguezia de S. João de Rei, con
celho de Lanhoso, cm que pediam escusa 
dos cargos de vogaes da junta de parochia.

Approvou as seguintes contas:

No concelho de Rraga, da Senhora do O’, 
da freguezia de Tibães ; Menino Deus, da 
freguezia de S. Victor; Almas c de Menino 
Deus, da freguezia de Adaufe; Senhora Jo 
Rosário, das freguezias de S. Julião de Pas
sos c de S. Pedro de Marelim, Santo Adriào, 
da freguezia de S. Lazaro; SS. Sacramen
to, da freguezia de Sobreposta; Senhora 
da Graça, da freguezia do mesmo nome; S. 
Chrispim e S. Chrispiano, da freguezia da 
Sé. todas respeitantes a 1882-83, e das jun
ta» de parochia, das freguezias de Guizande, 
e Tibães, de 1882.

No concelho d’Espozende, da Scuhora de 
Guadehipe. da freguezia de Gandra.de 1881- 
82 e 1882-83.

No concelho de Fafe, das Almas, da fre
guezia de Fafe, de 1882-83.

No concelho de Guimarães, da Senhora 
da Madre de Deus, de 1880-81 a 1882 83.

No concelho de Lanhoso, da Senhora do 
Rosário, da freguezia de Rendufinho, de 
1872-73 até 1882-83.

No concelho de Famalicão, da junta de 
parochia da freguezia do Calendário, de 1878- 
79 até 1882.

No concelho de Villa Verde, do SS. Sa
cramento, e Senhora do Amparo, da fre
guezia de S. Miguel d’Oriz ; SS. Sacramen
to, da freguezia da Lage, de 1882-83, e da 
junta de parochia de Monre, de 1882.

No concelho d’Amares, da junta de pa
rochia de Paranhos, de 1882.

Mandou devolver, para serem assignados, 
os processos, as contas da junta de parochia 
de Gallegos, e Oliveira, e da Senhora d’Ale- 
gria, da freguezia de Louredo, do concelho 
de Lanhoso.

,m riii» —tít.t.i i-rrii~iirirn'i
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Noticias dispersas
EI-Rei D. Fernando esteve em Braga no 

anuo de 1372 e coneta do livro da Chan- 
celeria, que existe na Torre do Tombo, que 
fizera aqui muitas mercês. Entre estas apon
ta-se a confirmação feita a 5 de agosto <Pes- 
se anno ao D. Ahbadé de Tibães, dos seus 
privelegios, usos e bons costumes. Desde 
esse dia até o dia 19 fez elle outras mer
cês estando aqui.

*
El-Rei D. João I reuniu côrtes em Braga 

em 1387, que foram as segundas que hou
ve sobre tributos e negocios militares.

Houve por essa occasião aqui grandes 
festejos, para o que muito concorreu o ar
cebispo 1). Lourenço.

A 29 de dezembro de 1329 houve aqui 
uma grande cheia. O rio Cávado passou 
alépi da Ponte de Prado 94 passos. Diver
sas pontes se arruinaram, como foram a 
de Ponte de Lima, Ponte da Barca e Pon
te do Porto. Esta ficou em tal estado que 
não podia por ella passar um carro. 0 rio I 

Deste cresceu tanto que levou os moinhos 
que existiam em S. João e nos Pellames.

O cardeal infante D. Henrique quando 
arcebispo de Braga mostrou a liberalidade 
do seu genio nas muitas graças e mercês 
que dispensou aos habitantes desta cidade.

Fez Moços Fidalgos da sua casa áquelles 
cavalheiros que lhe sollicitaram a graça <lo 
fôro, que ainda não tinham.

Foram por elle agraciados com ode Mo
ços Fidalgos da sua casa s seguintes:

Estevão da Cunha de Gusmão, filho de 
Xisto da Cunha, senhor da quinta das 
Conegas (Casa das norla<).

Sebastião Pereira do Lago e seu irmão 
Manoel Pereira do Lago, da rua do Souto 
(Casa do Avelar).

Antonio Teixeira e seu filho João Tei
xeira, da quinta da Falperra, junto a Santa 
Magdalena.

Manoel Bravo e seu irmão Marlim Bra
vo. filhos de Diogo Biavo.

Francisco Alves Barrozo, irmão do dr. 
Ballhazar Alves Barrozo, Vigário Geral e 
Provizor que foi nesta cidade; foi 4.° avô 
de Henrique Felix Machado, senhor da quin
ta do Enxido, em Crespos.

Jorge de Barros e seu filho Antonio de 
Barros da Silva.

Também fez seu Capellão Fidalgo a Rei- 
naldo de Barros, filho de Jorge de Barros.

*

A 12 de setembro de 1560 principiaram- 
se a abrir os alicerces da nova casa da 
Mizericordia.

Em 1581 fez-se em Braga a eleição dos 
Procuradores ás cortes para jurarem fide
lidade a Felippe 2/ de Hespanha, e foi-ar- 
bilrado a cada um 700 reis por dia1

Em 1582 procedeu-se nova eleição e ar
bitrou se-lhes de subsidio 800 reis por dia. 
N’esla eleição tomou os votos o arcebispo 
D. João AlTonso de Menezes juntamente 
com o vereador mais velho.

Per nina provisão de Felippe 2.° man- 
don-se dar -4^000 reis a cada um dos ve
readores da camara que acompanhar a pro
cissão de Corpus Chrisle. Consta do livro 
dosAccordãos da camara de 1596 a foi. 770 
e 150 v.

*

Em 1657 estava o Cabido no coro pre
sido pelo Deão D. Ignacio Pouzadas. Não 
sei que questão se levantou entre elle e o 
conego Antonio de Rezende, que dando-lhe 
um (iro ali mesmo feriu gravemenae o Deão, 
que mais tarde veio a morrer d’aquelle 
ferimento.

Para levantar a interdicção em que ficou 
a Sé, veio aqui o Bispo de Targa, D. Fran
cisco de Sollo-mayor, que no dia 9 de 
maio d’esse anno conferio ordens na capella 
de S. Getaldo. Nas cártas da ordem dizia 
com licença do Deão e mais capitulares da 
Sé de Braga.

Estava então vaga esta diosese pela morte 
do arcebispo D. Sebastião de Mattos No
ronha.

As feiras aqui até jnnho de 1742 eram 
só de 15 em 15 dias ; o arcebispo D. 
José de Bragança mandou que ellas passa- 
sem a ser semanaes, continuando a ser ás 
segundas feiras. O arcebispo D. Gaspar de 
Bragança em fevereiro 1749 determinou 
que ellas fossem ás terças, para evitar que 
os lavradores tendo de vir cedo para a feira 
não se vi«sem obrigados a trabalhar ao do
mingo no preparo dos carros.

*
O rendimento do real (Pagua no anno de 

1818 em Braga, seu termo e comarca foi de 
2:728^159 rs. Ao termo e comarca de Bra
ga pertencias muitos coutos c freguezias que 
hoje pertencem a outras circunscripções, 
como eram Dornellas, Cabaços, Cervãrs, 
Ervededo, Mourê, Apulia, Capareiros. Cam- 
bezes, Feilosa e Manhente.

P.

Cambez.es
Gandra.de
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Ao» notiBOM anBigm»nt«B

O carnaval, o velho carnaval qne, du
rante Ires dias, nos arrebatou ao trabalho, 
para que o víssemos, para que lhe contem
plássemos as roupagens multicolores, a 
sua alegria de creança, para que lhe es
cutássemos os seus guinchos de selvagem, 
os seus ditos, as suas risadas ; o carna- 
vai que nos fazia mil promessas, mil jura
mentos de ser divertido, de ser jocoso, 
apontando-nos para a serenidade do ar, de- 
safiando-nos, convidando-nos a gozar, por 
essas ruas fóra, da sua expansão ruidosa, 
o carnaval fez com que na quinta-feira pas
sada não publicássemos o nosso jornal.

D’esta falta, já prevista, de certo, pedi
mos desculpa aos nossos bondosos assignan- 
tes.

Lmisperenne

Hoje, na real capella da Misericórdia, 
expõe-se o Sagrado Lausperenne.

Doía eilremo»

Um diz que sim, que os quatro milhões 
de vassallos estão de braços abertos, ace
nando com um grande lenço vermelho ao snr. 
D. Miguel qne, apesar de tão numerosa e 
(iel vassallagem. conltuua a fazer vista grossa

Que verdadeiros catholicos da gemma, 
puros como um rait: de sol ou como o 
vinho da companhia, só elles e o snr. D. José: 
o resto uma trapalhada !

E a gente, sem querer discutir o as
sumpto que não vale um caracol, fica me
ditabundo e, trémulo de coinmoçâo, mur
mura :

—O catholicismo vae em decadência. E’ 
pena! Se elles, e mais ninguém, é que 
são os puros, pouquíssimos catholicos ha 
neste valle de prantos.

Em face disto não sabe a gente, que fa
zer : se chorar, se rir.

Mas como nós riríamos, se o carnaval 
fosse ainda vivo !

E diz a cruz, empunhando a espada — 
Perdão, Jesus !—, censurando a junta do 
Sancluario pela obra a fazer no Grande 
Hotel :

tE’ de admirar, quando se torna de ur
gente necessidade a conclusão do escadorio 
e a fasa para os pobres romeiros, lembra
rem-se dc levantar um segundo andar na 
casa do Grande Hotel!

A época é de progresso... material, já se 
vê »

O quo se vê, claro e brilhantemente, é 
que os escadorios e a casa para os romei
ros são puro e luminoso progresso rnotal!

Espantoso !
í

O outro, que uem morre de amores pela 
cruz, nem pendura o seu ideal dos copos 
de uma espada, e busca o templo do futuro 
entre o prior da Lapa e Robespierre, le
vanta os punhos crispados e berra contra 
a municipalidade bracarense por ella per- 
millir silvos de locomotiva pelo centro da 
cidade.

Unico!
Diríeis um pelle-vermelha amaldiçoando 

a machina, que lhe devassa a floresta!

lariiavnl

Finou-se o pobre diabo sem deixar apoz 
si o mais tenue raio de espirito. Regalou- 
se dc espalhar senuaborias, o urso!

Para o atino bão-de vel-o de novo com 
as mesmas botas, o mesmo jaleco, o mes
mo espirito.

Panlagruel de barracão fará uma guiza- 
Ihada de seiscentos diabos, apanhará qua
tro constipações colossaes e, como lhe suc- 
cede todos os annos, morrerá, apertando 
parvamente o seu mais glorioso tropheu: 
o clássico repuxo.

Zul!

Feznme»

Enviamol-os, os mais sinceros, aos srs. 
padre Miguel d’Oliveira, digno abbade de 
Frossos, e Balthazar Mario d’Oliveira, ta
lentoso artista d'esta cidade, pela morte dc 
seu irmão Sebastião d’Oliveira.

ItompedeB

Estiveram aqui nesta semana os seguin
tes snrs. João Carlos Rodrigues da Costa, 
deputado por Villa Verde, vindo de Lisboa, 
Eduardo Augusto de Carvalho Braga, vin
do do Douro, Jeronymo Augusto Pacheco 
Pereira Leite, vindo de Paredes, José de 
Barros Teixeira da Moita, dr. Bernardino 
Alves Teixeira da Cunha, José Augusto de 
Sousa Machado, Paulo da Cunha Mourão, 
Adolpho Pinto Dá Mesquita c Bernardo Tei

xeira de Vasconcellos, vindos de Celorico 
de Basto.

Subaidio

Por ordem do m. do reino foi mandado 
entregar á junta de parochia de Lordello, 
do concelho de Guimarães, a quantia de 
640^000 reis, metade do subsidio conce
dido pela Portaria de 15 de novembro de 
1882, para a construcção do edifício para 
a escola primaria.

A F.»tnla

E’ o titulo d’tim jornal que se projerta 
publicar n’esta cidade, por iniciativa d*al- 
guns académicos cheios de vontade e ta
lento.

Aguardamos anciosos a visita do novo 
jornal.

Transferencia de fundos

Foi hontem transferida do cofre central 
deste districio para ser entregue na Caixa 
filial no Porto do Banco de Portugal, a 
quantia de 50 contos de reis, sendo encar
regado de fazer esta transferencia o aspi
rante <la repartição de Fazenda o snr. Fran
cisco d’Araujo Vasconcellos Feio.

Sociedade orplaeouica

Braga vae compreliendendo, que nem só 
de pão vive o homem, como já compre- 
henden lambem, ha muito, qne a devoção 
ridiculamente beata e eslctil não era, em ver
dade, reflexo proximo ou longiquo-do sermão 
da montanha—a estrophe mais belia e mais 
opulenta do poema que Jesus recitou nas 
regiões de Idnmêa.

Mercê de exemplos que de ha muito nos 
assaltam, vamos caminhando.

A mocidade, sempre generosa e sempre 
solicita, deu-nos ha pouco uma prova elo
quente do que vale, fundindo a Philan- 
tropica—lhesoiro que enriquecerá espíritos 
cobiçosos de luz.

Outro grupo, capitaneado por um moço 
de talento, emprebendedor e aclivo. proje- 
cta fundar uma sociedade orpheonica, a 
exemplo das que existem na capilal, no Por
to e em Coimbra.

Dizer da fecunda e prodigiosa influen
cia que a musica exerceu nos primeiros 
progressos da humanidade;

Evocar—folheando a bíblia mythologica— 
o génio de Hortis que, acompanhado de 
nove músicos, civilisou o velho Egyplo;

Dar-se a gente ares de erudito e lem
brar Amphyão que, ao som da lyra, cons
truiu as muralhas de Thebas—a das cem 
portas ;

Allbmar que a musica, a divina densa, 
adoçou poderosamente os costumes, opu- 
leotmi o enlhusiasmo religioso, e que hoje, 
libei ta da tutela eedesiastiea, lendo um 
ideal mais amplo, mais vasto, mais pro
fundo, é o complemento da educação, 
e, em face de uma litieralnra enferma e 
extravaganie, uma necessidade — escrever 
estas coisas, lançai as ao publico entremeia 
duzia deadjeclivos pomposos, parece-nosinn- 
til, porque tudo o qne podessemos dizer a 
tal respeito, seria de uma novidade decré
pita.

O essencial é dizer-se, qne vae fundar-se 
uma sociedade orpheonica. A academia e 
os nossos gommeux dirigidos e illusírados 
pelo snr. Antonio Dias da Costa, distincto 
ofíicial do exercito, amador de notáveis apti
dões artísticas, e auxiliados pelo snr. al
feres Lucra, brioso e apaixonado amador, 
poderão, (iliando-se n’esla sociedade, avaliar 
inais tarde a utilidade, o beneficio e as van
tagens de lã<> sympalbica instituição.

Coadjuvar a Philanlropica, promovendo 
saraus musicae» que deverão mais tarde 
reahsar-se com a maxima facilidade, c lam
bem um dos fins da tuna sociedade.

E não se pense que <> Orpheon braca
rense prejudicará a Philanlropica, dislra- 
hindo capilaes em proveito propno, por
que a nova instituição, com quanto vai
dosa do seu elevado e nobilíssimo ideal, é, 
pelo que toca a apparencias, de uma ião 
grande modéstia, que não ha ahi quem, 
n’este ponto, possa disputar-lhe primazias.

Com uma receita insignificante preen
cherá ella os seus fins, e, no fim de tres 
ou quatro mezes de lucta, de ensaios, de 
trabalhos preparatórios, sem grandes espa
lhafatos, nem estereis declamações, a So
ciedade Orpheonica, brilhantemente dirigida 
pelo sor. Costa—alma de grande vigor at- 
listico—dará, se aos talentos do seu di
reclor corresponder a boa vontade dos as
sociados, prova cabal e manifesta do que 
vale.

Becommendamlo á academia e a todos 
os espíritos cuilOs a nova sociedade cum
primos gratíssimo dever.

Aos que desejarem comprehender cabal
mente o fim e vantagens do Orpheon — 
cultura, propagação e desenvolvimento da 
arte musical—, leeommendamos a leitura 

dos artigos que, sobre egnal assumpto, es
creveu na «Correspondência do Norte» o 
snr. Antonio Dias da Costa. São correclos, 
claros, concludentes.

Centenário <Io SIobs» JeaiiB

Hoje, no Seminário Diocesano, deve reu
nir a commissão encarregada dos festejos 
do centenário do Bom Jesus do Monte, cora 
o fim de dar o seu parecer acerca do pro- 
gramma que tem de regular os mesmos fes
tejas.

Fnlleciniento

Na freguezia de P.tdim da Graça, deste 
concelho, íalleceu no dia 29 o pae dos nos
sos amigos Manoel José Gomes, da casa do 
Xisto, e do revd.0 abbade d’aquella fre
guezia.

Era um honrado velho, e exceilente pes
soa.

A seus filhos os nossos sentidos pezames.

Cominnnieado

Do sr. Manoel Joaquim Gomes — cara- 
cler brioso, espirito votado a lodos os com- 
mettimenlos profícuos,—recebemos|um com- 
municado que, na sua concisão energica, 
responde cabalmente aos censores levianos.

Ãcqniescendo ao '.pedido do illustrado e 
distincto industrial aguardamos a publica
ção dos documentos.

Seria justo quo lodos os nossos collegas 
fizessem o mesmo.

Edificar sem alicerces é prova de loucura. 
Que dizem?

Reunião de

Diz-se, que deu signal a trombeta abso
lutista e, ouvindo-a, accorreu pressurosa a 
tribu.

Não foram bem os quatro milhões de vas
sallos da lenda, nem mesmo a maioria do 
publico bracarense; mas, apoucados como 
eram—e ião poucos, oh deuses que facil
mente caberiam n’uma liteira,—suprema as
piração da. tribu— não faltaram ao appello.

Que mysleripsa ventura os reunia alli, 
no grémio, ao redor dos seus patriarchas, 
em face do pobre moço que, n» momento 
em que escrevemos, loma sorridente um 
magnifico punch ?

Tratava-se da salvação da patria.
O caso eia serio, era grave !
C<>mo salvar o paiz das Jgarras aduncas 

do monstro liberal—este monstro que leva 
a sua ferocidade a ponto de permiltir o 
que, em epochas felizes de um Telles Jor
dão, nem revelar-se podia impunemente?

Elegendo mn deputado miguelisia!
Que ideia fecunda !
Vamos a isso!—clamou a turba.
—E quem?
— Ha tres : o snr. dr. Luiz Maiia Ramos, 

o revd.” Seuna Freitas e o snr. Bernar
dino...

—Appoiado ! seja o snr. Bernardino Sen- 
na Freitas.

E um murmurio de immenso jubilo reben
tou das boccas da tribu, e palmas sonoras 
vibraram e soluços de enlhusiasmo bailaram 
pelas abobadas do vasto salão.

Um delírio !
E immedialamente uma commissão dos 

quatro milhões de vassallos foi procurar o 
presidente do centro progressista.

—Como? Pois os puristas vão pedir au
xilio aos pedreiros livres? aos condemnn- 
dos por todos os venerandos pontífices, es
pecialmente pelo immorlal Pio IX?

—E então? Acha singular? Um dos 
mestres da seita disse-o : os fins justificam 
os meios. Salvemos o paiz, que o Sumtno 
Pontífice, por breve especial, saberá lun- 
par-nos d’esta grande macula. Não com- 
prehe.nde isto ?

Nós vamos compreliendendo tudo: a coi
sa é clara ..

Mas... se os senhores da vassalagem di
zem que o rei tem aqui, em cocaras, es
correitos e firmes, quatro milhões de vas
sallos, se, pelo que asseveram, nós todos 
somos amigos e do partido, a que naciona
lidade perteuceiu os extrangeiros, cuja allian- 
ça desejam ?

Em lodo o caso, viva o grau partido e 
mais os seus milhões e os seus enterros e 
a sua rhetorica a tostão por cabeça !

Que soberbo e delicioso entremez!

Dissolução de sociedade

Do estabelecimento de ferragens situado 
no largo de S. Francisco desta cidade, 
submellido á firma commercial de Manoel 
Joaquim Fernandes Lopes Jc Comp.3, por 
contrato particular entre os socios, acaba 
de ficar lodo o aclivo e passivo a car
go do snr. Domingos Augusto, que, com o 
seu nome individual continuará comaquelle 
ramo de negocio na mesma casa.

A longa pratica comniercial do snr. Viei
ra, a sua delicadeza, o sou bom traio são 

garantias bastantes para o florescimento da 
sua casa.

Os nossos parabéns.

CARTAS 00 PAIZ

Celorico de Das to ?1 de Fevereiro 
de

Cá estamos na berlinda, á espera de no
vas trapaças, que a imaginação excitada pelo 
despeito reproduz consiantemente nos cé
rebros dementados d’aqueíles que, ao som 
d’um ram-lam-plain destemperado se pro
clamaram os genuínos liberaes regenerado
res de Celorico.

Ora vejam os miserandos, que nunca 
se definiram em política, que rrunca soube
ram o que era ler seriedade e nobreza de 
caracter, por uma negra necessidade a 24 
de junho ultimo disseram-se regeneradores 
a ver se illudiam quem os não conheces
se. Todavia pelo torpe Cacegas, foragido 
ilote e digno secretario d’esse malfadado- 
centro mandavam insultar em pasquins e 
na «Gazeta de Braga» o illusire govei tiaMor 
civil, delegado do ihcsõnro e vários cava
lheiros pertencentes ao partido regenerador.

Que admira agora t|wè esles intrnjAes mn 
drem com trampolinas e sejam uus cainmmo- 
dores convictos ?

Mofavam do verdadeiro centro regeneia- 
dor de Basto, que se liuha organisado no 
freguezia de Gagos, em Março do.aimo tran - 
sacio, e erle, na eleição da commissão i;e- 
censeadora a 7 e 8 de Janeiro proxiipo.pas- 
sado, apresenlou-lhe 1(> eleitores lendo q 
administrador d’essa é^oéiía a seií ladoaio' 
13.

Admirem a popularidade qne tiro ympzq 
annos tinha conquistado a authoridade n’«ste 
concelho! Vendo-se perdido jtmiamimte çóuj 
o presidente da camara impediu qtie a elei
ção se fizesse. O papel ridículo que este 
ultimo representou a lodos causou repcl- 
lenle nojo. :

Sentimos que se deixasse cahir Ião na 
lama. O snr. dr. Bernardino Cardos,o, qtie 
tinha as suas fumaças de ser o melhor ju
risconsulto portuguez e litterato /isto rno- 
destia á parle/, a fallar em slei, como a elle 
enlendiat que não consentia que a minoria 
se passasse para a esquerda e fosse for
mada por um grupo inferior a cinco ! Oh !’ 
moderno Lycurgo. eu té sãudo'1

Limpe-se ao aeordão do conselho de dis
tricio e aos considerdndos e sentença do 
Supremo tribunal administrativo » conven- 
ser-se-ha de que a sua bibltolheca, a pri
meira das regiões europêas, precisa d'uma 
sacudidela de pó e tle quem visite aquella* 
onze mil virgens.

Annnllada aquella eleição foi designado o 
dia 22 de Janeiro para a segunda. Como 
n’esle jornal se tem dito recorreram os srs. 
Ferreiras a tqy['>s os expedientes.

No dia 22 não teve logar a eleição por
que só estavam 18 eleitores e aos srs. Fer
reiras não convinha, não sei porque, que a 
eleição se fizesse n’aqtielle dia.»

Persuado-me de qne certo negreiro ain
da não linha comprado um miserave! es
cravo para apresentar-«e a volar pelo lado 
d'elles. A quantia das palacas ainda estaria 
por fixar?

Sobre esta maioria 6 que eti queria ou
vir um discurso ao snr. José Lutiano de 
Castro. Um sugeito que arranjou cobres na 
America em escravatura negra agora, a?des- 
peito das leis porluguezas a mercadejar e 
traficar em escravatura branca!

Veja, snr. José Luciano que farda lhe 
querem empurrar para o seu partido.

N’aquel!e dia e no seguinte 23 os ar
ruaceiros e caceteiros, que faziam a guar
da d’honra aos genuinos convocados para 
imp direm a eleição, caso fosse preciso li- 
iintaram-se a comer o rancho qne lhe< era 
distribuído nas locandas da villa. Tinham 
desejos <le mostrar as suas pimponices, po- 
rém, a força militar conteve-as em res
peito. Por isso, a gritai ia dos atnos no 
parlamento pela boca do snr. José Luciauo 
e no «Primeiro de Janeiro» contra quem 
os conteve em ordem.

Na eleição apresentaram-se 18 eleitores 
contra 18. Venceu, como dispunha a lei, a 
proposta do presidente, pçlo voto de Mi
nerva. ,

A musica e as bombas fungaram logo 
pelos ares a celebrar esta victoria tão pa
recida com a da Fobia, qne matava cotn 
abobora e morria com pepino.

Depois lelegrammas íque a sala onde se 
fazia a eleição estava occupada miliiarmenle 
por não sabemos quantos mil homens, tu
do mentiras, trapaças e falsidades.

Informe-se o snr. José Luciauo arespei- 
j lo d’elles com os exm 08 Joaquim Alves 
• Malheus, José Maria Rodrigues de Braga e 
j dr. João Monleiro de Fafe e saberá o que 
■ vàlcm laes rolhas.
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Biratos agora ficam-lhe, mv depois... o 
pinote é c rio.

Novos embustes dos genuínos.
Mandaram para a imprensa qne n'mna 

n^ute se dera um lho na casa do snr. 
padre Antonio de Travassos. Ora quem 
havia de matar aqnelle moffensivo e pui- 
cherrimo levita? Para quê e porque ? Res
pondam.

Aqui, felizmente, não ha mozungos do 
Lupata que gostam de saborear um rosbiff 
da especie humana. Se o tiro foi dado 
havia de ser obra do qne telegraphou para 
a imprensa.

Já não iliudem ninguém vv. ex.Ssseus al
mocreves das petas. A lembrança não sortio 
eífeito.

São uns nerinhos muito pequeninos a 
queimar roma. Seria melhor a beber roma, 
passariam o tempo mais alegres.

Qne com umas bombas de dinamite fe
riram Antonio Lobo e João da Sdva. Puras 
invenções que o tal cavalheiro mandou para 
o hem redigidoj jornal o «PrimeiiO de Ja
neiro» cuja redaçção se deixou impressionar, 
julgando que aqiidlo era serio. Não pre- 
sumio, décarto, que cá pelos nossos burgos 
houvesse quem mentisse tão descaradamente. 
Pois ha, e o conlrapotesto publicado em 
o numero 45 do «Primeiro de Janeiro de 
quinta feira lhe evidenceia esta minha asser
ção.

Que ao ex. administrador lhe mcltcram 
bombas de dinamite sobre o carro e por 
baixo. Esqueceo-lhe dizer que lhe puseram 
lambem trinca lio e rastilho para a coisa 
ser maiscompleta. Ora, applicando-lhe cinco 
réis de critica, não se convencia logo a 
gente de que aquillo era um carapelào de 
marca ?

Pois não voaria Indo pelos ares?!! Não 
vio o chronHta que metteu a ridículo o 
snr. João ferreira, homem sério e que cer
tifica da sua honra n’um protesto ha pou
co publicado ?

Tudo isto estava já escripto, entretanto 
gostamos cie. recapitular e lazer uma sabbati- 
na resumindo os canards dos nossos adver
sários.

COJIJiLMCAD»

Snr. Redactor.

Tendo eu feito uma proposta á Meza do 
Bom Jesus para construir um novo andar 
á minha custa no Grande Hotel, com o fim 
de falicitar a creação d’um estabelecimento 
dc banhos bydrolherapicos na casa que ul- 
timamente comprei, <ups vantagens econó
micas para esta cidade são indiscutíveis, 
tencionava remetler hoje a v, todos os’ es
clarecimentos respeclivos,pelos quacs podesse 
fazer a sua imparcial apteciação d este as
sumpto, que malévolos e ignorantes leem 
deturpado miseravelmente.

Não me finam, porém, ainda entregues 
esses documentos, qne leem estado affectos 
á resolução da Meza e por isso peço^ a 
v. a fineza de aguardar a sua recepção, 
para depois desassombradamenle emillira sua 
dlustrada opinião a tal respeito. ,

Fazendo-lhe esta declaração, tenho so
mente em vista manifestar o meu respeito 
pela imprensa honesta e digua, desta ci
dade, e a maior consideração peia opinião 
de todos os cidadãos bem intencionados; 
mas nunca responder a esses vergonhosos 
pasquins, cuja paternidade, ao menos mo
ralmente, é toda da minoria da Meza do 
Bom Jesus—ignommia degradante que me 
dispenso de commentar.

S. C. 
29/2/84.

Sou.dc v.

Manoel Joaquim Gomes

ANNDNCIOS
C o ma rea ( 1 - I > raga

No dia 10 do proximo mez dc 

março do corrente anno, por 10 horas 
da manhã, á porta do tribunal judi
cial d’esta comarca, silo no largo de 
Santo Agostinho, d'esta cidade, pelo 
cartorio do escrivão Antonio Jose da 
Cunha Vianua, hade proceder-seá ar
rematação dc Uma morada de casa,sem 
numero, de dous andares e com 
cinco portas, sita na rua das Aguas, 
d’esta cidade, avaliada na quantia de 
4:500$800 rs. Eesta propriedade cons
ta ser de praso, mas dos autos igno- 
ra-se a quem, seu foro e landcmio, 
foi deliberada esta arrematação por 
acordo dos interessados nos autos do 
inventario de maiores do fallecido

Custodio José da Costa Arnoso, mora
dor que foi na rua do Anjo da mes
ma cidade. E pelo presente são cita
dos qnaesquer credores e mais pessoas 
incertas com direito n refeiida pro
priedade. a fim de ficarem scienles 
do indicado dia da praça, para os 
efiei tos legaes.

Braga 23 de Fevereiro do 1884.
Verifiquei a exactidão:

O juiz de direito,
J. M. da Costa.

(305) O escrivão,
Antonio José da Cunha Vianna.

YFASH 110 CAVALLO REPROBUCTOR

Io dia 2 do Março, pelo meio dia, 
á porta do e delicio do governo civil, 
se hade proceder á venda do cavallo 
reproductor, por todo o preço qne 
for oíTerecido. (306)

Comarca dc Braga

s or este juizo de direito da comarca 
de Braga e cartorio do escrivão Gon
çalves, aftixaram-se éditos dc trinta 
dias, citando todos os herdeiros incer
tos do finado .Miguel José de Souza, 
para deduzirem a sua habilitação na 
segunda audiência, depois de lindar 
o praso destes éditos, que começará 
a correr depois da publicação do 
segundo annnncio na folha ofiicial, 
e a esta citação se procede em con
formidade com o disposto no artigo 
seis centos noventa e um, paragrapho 
primeiro do Código do Processo. As 
audiências fazem-se no tribunal delias 
no largo de Santo Agostinho desta 
cidade ás segundas e quintas feiras 
por dez horas da manhã, não sendo dia 
santificado, e sendo-o se fazem nos 
dias seguintes se não forem também 
santificados ou feriados.

Braga 18 do, Fevereiro de 1884, 
Verefiquei a exatidão.

O juiz de direito, 
J. M. da Costa.

(304) O escrivão,
Antonio Josc Gonçalves.

Em abaixo assignade, faço constar 

que toda a pessoa qne fiar, comprar 
ou vendera minha mulher Maria The- 
reza declaro que não pago.

Esporões 17 de Fevereiro de 1884. 
(301) Antonio Dias.

VENDA DE CASAS
Vendem-se os prédios n.os 17 e 18, 

sitos na rua Nova de Santa Cruz.
Tem boa agua e nm lindo jardim.
Trata se com o proprietário dos 

mesmos: na rua de Santo Antonio, 
n.° 2. ou com os snrs. Pereira, Aguiar 
& C.a, praça do Barão de S. Martinho, 
n.° 18. (270)

A camara municipal da cidade c concelho 
de. Draga:

nz sader, qne no dia 17 de Março 
de 1884 pelas 12 horas da manhã, 
na sala das sessões da mesma ca
mara municipal lerá logar a arre
matação, por licitação verbal, em 
basta publica, da constrneção do pa
vimento conplecto e obras assessorias 
do lanço dhslrada municipal n.° 2 
comprehendida entre a estrada real 
n.* 28 e o Vai d’esle na extensão de 
1:298,36 sob a bise de licitação de 
1:03(^000 rs.

As condições para execução das 
obras, assim como a respecliva plan
ta, perfil longitudinal, perfis trans- 
versaes, cadernos dc dcscripçao, e 
medição das obras acham-se paten
tes na secretaria da camara muni
cipal todos os dta<f não impedidos, 
d-sde as 9 horas da manhã ás 3 
da tarde, para serem examinadas 
pelos interessados

Braga 25 de Fevereiro dc 1884.
O vice-presidente

João Maria de Souza Machado.

ÇOLLEGK) •£ S. LUIZ GOM
O CORPO DOCENTE E O SEGUINTE:

Instrucçào primaria elementar e comple
mentar

Antonio Julio Soares Basto com dous 
ajudantes.

Língua franceza
Dr. João Manoel Correia (professor no 

lyceu e seminário).
Língua porlugueza 

Padre Luiz Gomes da Silva.
Arilhmetica, geometria plana, princípios 

d'algèbra e escripturação
José Augusto Marques (tenente d’infan- 

teria,.
Desenho

Alferes Custodio Maria José Barboza.
Geograplcia e cosmographia, historia univer

sal e paina
Padre José Augusto Ferreira.

Elementos de phisica, chimicae historia na
tural

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
(professor do lyceu).
Elementos de legislação civil de direito pu

blico e administrativo portuguez c de 
economia política

Dr. Antonio José da Sdva Correia Si
mões (professor no seminário.)

Lilteralura nacional
Padre Jusé Augusto Ferreira.

Latim e latinidade
Dr. João Manoel Correia (professor tio 

lyceu e seminário,)
Álgebra, geometria no espaço e trigonometria 

José Augusto Marques (tenente «Fmfan- 
teria).

Lingua ingleza
Dr. João Manoel Correia (professor no 

lyceu e seminário.)
Este collegio, que conseguiu vér este

alguns com classificações distinctas, não se poupa a trabalhos e a despezas na aequisição 
de um pessoal escolhido, e assegura despertenciosamcnle aos chefes de familia, que seus 
fdhos encontrarão n’esie instituto todas as condições c elementos de uma solida educação 
a par do maior aproveitamento litterario. . ;

A direcçâo convida e pede aos paes, tutores e a outros quaesquer indivíduos que 
queiram colher informações visitem a qualquer hora este estabelecimento litterario«reli- 
gioso, para verem as condições* de salubridade do edilicio, os methodos de ensino, a boa 
direcçâo e sobretudo a alimentação abundante e bem servida que se ministra aos ahimnos 

| P.° João Manoel Femandcs d’Almeida.
Os ntBECiORES । Manoel Gonçalves Salgado Braga.

haca t!o Barão de S. Marlinlio, 28

O mesmo anntiticianle vendeu da loleria 
de 21 de fevereiro os seguintes prémios:

11:327 P. zelas . . . 40:000 
9:985 » . . . . 2:500

14:395 » . . . . 2:500
11:326 » . . . • 1:500

Loleria de Ucspanha a õ do Março

L" prémio 45:000^000
Bilhetes, meios, quintos, dccitnos e 

fraeções de diversos preços.__ _

A camara municipal da cidade e con
celho de Braga :

F ás saber qne no dia 1 < de Março 
pela 1 hora da tarde se arrematará 
a constrncção completa de uma casa 
para estação da 2a esquadra da Con- 
panhia d’inccndios sobre a base dc 
licitação de 130)6000 reis.

Os dezenhos e condições do projeclo 
ae.ham se patentes na Secretaria des
ta camara todes os dias não sancli- 
ficados desde as 9 horas da manhã 
ás 3 da tarde.

Braga 25 de fevereiro de 1884.
O vicc-presidente, 

João Maria de Souza Machado.

AfíTOtílO RODRIGUES RIBEIRO
Campo «le Imix í, n." 1, 

(entrada di» rua «loa Capellistas)

BB A GA

0 primeiro deposito de machinas de cos
tura para lamilias, costureiras, alfaiates, sa
pateiros e creançasj

Machinas da Companhia Fabril Singer 
que vende muito mais barato de qne em 
outra qualquer parte.

/W.

Physica e chimica do curso complementar 
de sciencias

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro
fessor no lyceu).

Lingua allemã
Dr. João Manoel Cotreia \professor no 

lyceu e seminário).
Philosophia racional c moral e princípios 

de direito natural
Dr. An>onio José da Silva Correia Si

mões (professor no seminário).
Grego

Dr João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Desenho de paizagem, dc figura ?• 
archileclur a

Alferes Custodio Maria José Barboza.
Cnrso commercial

José Augusto Marques (tenente d'infan- 
teria).

Gymnaslic.a c esgrima
Oliveira e Silva, professor de difFerentes 

institutos do Porto.
Facultativo

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
(professor no lyceu).

Direclor espiritual
Padre Luiz Gomes e padre João de Dens 

da Silva Fejraz.
Prefeitos

Padre João Baptista de Magalhães.
Padre Augusto Cesar de Carvalho.
Padre Francisco Joaquim d’Aranjo Ma

galhães.
Musica

Luiz Esineriz (piano e canto).
Antonio Esmcriz (flauta, rebeca, etc. 

anno lodos os seus ahimnos approvados, e

Machinas da nova Singer com grandes 
melhoramentos as mais perfeitas que há 
conhecidas alé hoje, tendo alem d’isso mui
tos aprestes para trabalhos de fantasia.

Grande novidade de machinas para cos
tura e para cazear com toda a perfeição. 
Idem para trabalhar á mão para famílias 
com dous pespontos. As machinas nova 
Singer são garantidas por 5 annos. Cui
dado com as «Singer», que as d’este de- 
posito são superiores. Ha machinas desde 
2^500 reis até 50^000.

Ensino grátis ainda que seja d’aqtii n* 
tirado 15kilometros Ha lodos ws accessorios 
e agulhas para as ditas machinas.

Todas as machinas se vendem a presta
ções mensaes ou semanaes, e menos 10 °/° 
a prompo. pagamento. (155)

ANTONIO MANOEL AYRES OLIVEIRA
5-RUA DOS CHÀOS-5

P{jonliiiua a ter tio seu feliz esta- 
boleciinento grande sortimento de 
bilhetes de Iodas as lotarias assim 
como fraeções, aléin de sua firma 
também dos cambistas Fonseca, Cam- 
pião, Manaçus, satisfazendo todos os 
pedidos que lhes sejam dirigidos, 
e toma agentes cm quarquer terra a 
quem faz grandes descontes para re
vender.

Loleria licspanhola a 7» de Março
1.° PRÉMIO.’........ 45:000^000 CONTOS

Bilhetes inteiros 5^800, meios 2^900, 
décimos 580 reis e fraeções de 1^200, 
até 60 reis.

PAPEIS DE CREDITO
FILIAL FONSECA

4, RliA »O SOUTO, 4

tjompra c vende inscripções e obriga
ções do Governo Porlugues e acções 
de Bancos e companhias.

Tamheni compra ouro, prata c pe
dras preciosas. (307)
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ABE11AS AS ATOAS 1FESIE IS&HÍEEE&

Os alumnos d’este Collegio poderão frequentar as aulas no lyceu quando os paes assim 
o entenderem.

Os alumnos que frequentarem o lyceu terão nas aulas do Collegio a explicação da lição 
que lhes fôr designada no mesmo lyceu.8 SEM RIVAL

A COMPANHIA FABRIL SI.VGER, convida todos os snrs. alfaiates, sapateiros, cha- 
pelleiros e correeiros, assim como as senhoras modistas e todas as pessoas em geral 
para virem vér e examinar as novas machinas de costura de LAVADEIRA 0SC1L- 
LAME e BRAÇO ELEVADO que esta Companhia expõe á venda.

A _______*_______ . iA sua construcção e as vantagens que apresentam são taes, que supplan- 
tam todos os systeinas de machinas de costura até hoje conhecidos, tendo 
sido as únicas machinas americanas que foram premiadas, este anno, na grande 
exposição de Amsterdam, com o DIPLOMA DE HONRA, o maior e mais hon-

Fabrica-se com toda a perfeição tecidos 
de sêda, como são damascos de todas as 
qualidades próprias para cobertores, corti
nados e paramentos de egreja, Luslnna e 
sêdas matizadas a ouro, selins para opas, 
nobrezas e tafetas.

Na mesma casa, se fazem paramentos pró
prios para egreja por preços muito rasoa- 
veis, garantindo-se a perfeição das obras 
que sejam encommendadas.

EEraga—Eíura do Souto bí.° ©35
JOSÉ JOAQUIM D’OL1VEIRA.

O dr. João Barboza de Mendcti ) 
tem aberto o seu escriptorio, na rea 
da Boa Vista n.° 6, todos os dias 
não sanctificados, desde as 8 horas 
da manhã, ás 4 da tarde, para con
sultas.

roso prémio que so concede nos expositores, pois é mais que grande MEDALHA 
D’OUBO.

Estas machinas estão a ter uma tão grande procura no estrangeiro que obri
gou esta Companhia a augmentar as suas fabricas, para poder satisfazer os nu
merosos pedidos que diariamente recebe, pois o publico bem depressa reconhe
ceu que, comprando uma d’estas machinas do LANÇADEIRA OSCILLANTE, 
economisava tempo, dinheiro e trabalho.

Ha mais de dous annos que nas grandes fabricas de rouparia e sapataria, da 
America, tem a Companhia SINGER ás 200 d'estas machinas, movidas a vapor, 
tendo dado sempre uin surprohcndente resultado, tornando-se pois de solida ga
rantia, e não como outros fabricantes que apresentam novidades sem as terem 
apresentado, sendo o publico a victiina das experiencias.

AS SUAS GBAfJDES VAIÍTAGm SÃO:

CHAPELABIA FILIAL
DA CASA DOS SNDS.

MATA E SUI.VA D® PORTO

ARMAZÉM DE VINHOS 
DO A LrFO DOURO 

DA CASA DE VILLA POUCA

Raa do Souto n.° £5—Braga.
N’esle armazém se encontram a retalho
seguintes qualidades de vinhos engar

rafados :
as

Vinho tinto de meza, (sem garrata)

Braço muito elevado.

IieviBainian no trabalho.

Iiançadeira que leva um 
earrinh» d’algodão.

Dous mil pontoe n’unr 
minuto.

Agulha ajuatavel de per

e

?l»'ão precisa encher ca- 
nellaa.

Pesponto o mais bello 
mais elástico.

Wáo precisa tníiar a lan
çadeira.

Dff 
NOVA 
yqrk

Silenciosas «em igual.

GARANTIA POR 12 ANNOS

PRIVILEGIO EXCLUSIVO EM PORTUGAL POR 20 ÀNiS

VENDAS A DINHEIRO
COM DESCONTO DE 50 POR CENTO

M®t SW OS OKKES
SEM PRESTAÇÃO D’ENTRADA

COMPANHIA FAB1HL S1NGEB

Acaba de se estabelecer n’esta ci
dade de Braga, na chapelaria do sr. 
Pinheiro, na Praça do Barão de S. 
Martinho n.° 2, um deposito com
pleto de chapeos da sua sempre acre
ditada fabrica, e até hoje sem com
petidor ; tem chapeos de seda na ul
tima moda e de diíTerentes preços, 
lem chapeos de feltro de superiores 
qualidades e de variadíssimos feitios, 
dignos de attenção publica.

Os seus preços são reduzidos tan
to para o retalho como em porção.

O gerente, 
Francisco Alves Pinheiro.

Lagrima. . . . 
Branco de meza . 
tinto de meza tino 
de prova secca.
Malvasia de 2.a .

» velho
Malvasia, Bastardo e Moscatel a
Roncão ...................................
Alvaralhão ......
Velho de 1854 . . . . 
a retalho para meza a 60

150 
190
200
210 
270
300 
300
400 
SOO
700

. 560

. 600
e 80, o

quartilho tinto, e branco 120.
Responde-se e garante-se a pureza e boa 

qualidade de lodos estes vinhos, podendo 
lodo e qualquer consumidor mandal-o ex
perimentar por meio de qualquer processo 
chymico.

E 29

(INCORPORADA POR CARTA REAL EM 1810)

Todo o seu machinismo 
ajustavel e com o uso e 
os annos eu tá a machinn 
sempre perfeita.

EM 14

CASA CENTRAL EM BRAGA

27 — Praça do Barão de S. Martinbo — 27

14 — Campo de S. Francisco — 15
GUIMARÃES.

E

EM TODAS AS CAP1TAES DE DISTRICTOS
Peçam catalogas illuslrados com listas de preços

Vende-se algodões, torçaes, agulhas, oleo e peças soltas 
u preços baratíssimos

^Ui

MA LI REAL INGLEZA

companhia mais antiga de paquetes a vapor entre 
Lisboa, portos do Brazil e Rio da Prata

TABUS em 14 de Março— de Lisboa para S. Vicente, Pernam
buco, Bahia, Rio de Janeiro, e Santos.

JLA PLATA em «9 de Março—de Lisboa para Pernambuco, Maceió, 
Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

Acceilam-se passageiros com trasbordo para muitos outros portos.
Paia mais esclarecimentos dirijam-se á Agencia Central no Porto, rua 

dos Ifiglezes, 23 — aos agentes Guilherme c. Tait «6 c.s, ou nas Jif- 
ferentes correspondências em Iodas as principaes cidades e vidas.

nico correspondente em Braga, João Manoel da Silva Guimarães—rua do Souto.

Está habilitado na fórma da lei.

BRAGA—TYP. DE GOUVEIA—PRAÇA D’ALEGRIA, 13—1884.


